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EDITORIAL 

 

A Revista Extensio, em sua terceira edição de 2025, reafirma seu compromisso com a 
difusão do conhecimento científico e aplicado produzido a partir das ações de extensão 
universitária. Vinculada à Pró-Reitoria de Extensão da Universidade Federal de Santa Catarina 
(PROEX/UFSC), a revista consolida-se como um espaço qualificado de diálogo entre a 
universidade e a sociedade, evidenciando a extensão como dimensão indissociável do ensino e da 
pesquisa, orientada pela transformação social, pela inclusão e pela promoção da cidadania. 

Os sete artigos que integram esta edição expressam a diversidade temática, metodológica 
e territorial das práticas extensionistas, revelando a potência da extensão universitária como 
prática acadêmica comprometida com demandas sociais concretas e com a produção de saberes 
críticos, situados e socialmente referenciados. As experiências apresentadas percorrem áreas 
como educação, saúde, relações étnico-raciais, formação docente, tecnologia educacional e 
educação permanente, demonstrando a amplitude, a transversalidade e o impacto social das ações 
de extensão. 

O artigo “Escrevivências: do racismo cotidiano às relações étnico-raciais” propõe uma 
reflexão sensível e profunda sobre o racismo e a racialidade em sua dimensão relacional. A partir 
de uma experiência extensionista marcada pela escuta, pela presença e pelo diálogo, o trabalho 
promove deslocamentos críticos e contribui de forma significativa para o fortalecimento do 
debate sobre justiça racial e educação antirracista. 

No campo da educação, o estudo “Formação em Educação Financeira do Projeto Sumo 
Educacional” analisa as percepções de professores e formadores acerca das metodologias 
aplicadas, destacando potencialidades e desafios na implementação de práticas pedagógicas 
inovadoras. Os resultados reforçam a relevância das metodologias ativas e da formação 
continuada como estratégias fundamentais para qualificar os processos de ensino e aprendizagem. 

A área da saúde é contemplada por distintas experiências extensionistas. O relato 
“Orientação de saúde bucal de crianças assistidas pela OCISP Oficina Esperanza” evidencia 
ações educativas e preventivas voltadas à promoção da saúde infantil, ressaltando o impacto 
positivo de práticas lúdicas, do envolvimento familiar e da articulação entre universidade e 
comunidade. Já o artigo “Tecnologia educacional sobre a utilização da meia elástica na 
insuficiência venosa crônica” apresenta a construção de um recurso educativo inovador, 
contribuindo para a educação permanente de profissionais de enfermagem e para a qualificação 
do cuidado em saúde. 

Ainda nesse campo, o artigo “Integração ensino-serviço-comunidade na atenção primária: 
experiência de estágio em Odontologia no SUS” relata a vivência de estudantes de Odontologia 
de uma universidade federal durante estágio em uma Unidade Básica de Saúde de Natal/RN, no 
ano de 2023. As atividades envolveram participação na pesquisa SBBrasil 2020, planejamento em 
saúde, atendimentos clínicos em contexto de restrição de recursos e ações de prevenção. A 
experiência contribuiu para o desenvolvimento de competências éticas, humanísticas e de gestão, 
fortalecendo a integração ensino-serviço-comunidade e a formação do cirurgião-dentista no 
âmbito do SUS. 

A formação acadêmica e profissional também é abordada no relato “Vivências e 
aprendizagens discentes na curricularização da extensão na pós-graduação”, que evidencia os 
efeitos formativos da extensão tanto para os estudantes quanto para as comunidades envolvidas. 
O artigo reafirma o papel social da universidade e destaca a curricularização da extensão como 
uma prática democrática, dialógica e transformadora. 
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Por fim, o estudo “Impactos da educação permanente em egressos de um curso sobre 
condições crônicas” analisa os efeitos de um curso de aperfeiçoamento na prática de 
trabalhadores da saúde, demonstrando impactos positivos na reflexão crítica, no aprimoramento 
técnico e no fortalecimento da educação permanente em saúde. 

Em conjunto, os artigos desta edição reafirmam a Extensio como um veículo relevante de 
disseminação de conhecimentos científicos e aplicados, produzidos a partir de experiências 
extensionistas comprometidas com a realidade social. Ao valorizar relatos, estudos e tecnologias 
construídos em interação com a comunidade, a revista contribui para o fortalecimento da 
formação extensionista, para a socialização de boas práticas e para a consolidação da extensão 
como espaço legítimo de produção de conhecimento. 

Esperamos que a leitura desta edição inspire reflexões, estimule novas iniciativas e 
contribua para o aprimoramento das ações de extensão nos contextos acadêmico e social. Que os 
trabalhos aqui apresentados sirvam como fonte de aprendizado, diálogo e transformação. 

Desejamos a todos os leitores da Revista Extensio um Feliz Natal e um próspero Ano 
Novo de 2026, marcado por paz, prosperidade, justiça e inclusão social. 

 
Ilha de Santa Catarina, dezembro de 2025 

Prof. Dr. Narbal Silva 
Editor Chefe da Revista Extensio                                                                                                                          


